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Ao alto, Renan, Verônica Calheiros e Garibaldi inauguram a exposição, que está aberta à visitação do público

Mostra reúne no Senado 
artistas plásticos do país

“Uma viagem especial pelo país” 
– assim o presidente do Senado, Ga-
ribaldi Alves, definiu a quarta edição 
da exposição Artistas Brasileiros 2008, 
inaugurada ontem no Salão Negro do 
Congresso Nacional. Ao fim da ceri-
mônia, Garibaldi convidou todos os 

presentes a conhecerem os trabalhos 
dos 62 artistas representantes de to-
dos os estados e do Distrito Federal. 
Vários senadores e convidados pres-
tigiaram a abertura da mostra, que 
poderá ser visitada pelo público até 
28 de setembro. 3  

Grampos: 
comissão 
reconvoca 
Jorge Félix 
e Lacerda
Heráclito marca para quarta-feira novos 
depoimentos do ministro de Segurança 
Institucional e do diretor da Abin 

Opresidente da Comissão de Controle das Ati-
vidades de Inteligência (CCAI), senador Herá-
clito Fortes, argumenta que há divergências 

entre algumas informações prestadas pelo ministro 
e pelo delegado na CCAI e na CPI das Escutas Tele-
fônicas. “Diante da gravidade desse fato, não nos 
resta outro caminho a não ser reconvocá-los”, disse 
o senador, ressaltando que os depoimentos serão 
enviados à Presidência da República e ao Supremo 
Tribunal Federal. O presidente do Senado, Garibaldi 
Alves, criticou ontem o Supremo por haver negado à 
CPI acesso aos dados sigilosos das operações Chacal e 
Satiagraha da Polícia Federal. 4

Parlamento do 
Mercosul debate 
crise na Bolívia

Comissão exige 
compromisso  
de candidatos

A instabilidade políti-
ca no Paraguai também 
será discutida no Parla-
mento do Mercosul, que 
se reúne na segunda-fei-
ra, em Montevidéu. 2

A Constituição de 1988 
tem mais virtudes do que 

defeitos, mas ainda há 
correções a fazer, como 

mudar o sistema eleitoral 
do país. A afirmação foi 

feita pelo senador Marco 
Maciel em palestra no II 
Seminário Internacional 

de Estudos sobre o Legis-
lativo – 20 anos da Cons-

tituição Brasileira. 3

Comissão de Direitos 
Humanos enviará carta 
aos candidatos a prefei-
to e a vereador pedindo 
comprometimento com 
os direitos humanos. 3

Democracia 
exige partidos 

fortes, diz 
Marco Maciel

No seminário, Maciel traça a história das Constituições do Brasil e lembra que “os partidos são os instrumentos de interlocução entre o governo e a sociedade”
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A agenda completa, 
incluindo o número de 
cada proposição, está 

disponível na internet, no 
endereço

www.senado.gov.br/
agencia/agenda.aspx

Plenário  
tem sessão  
não-deliberativa

A sessão, às 9h, é não-
deliberativa, destinada 
a pronunciamentos de 
parlamentares. O sena-
dor Cristovam Buarque 
(PDT-DF) está inscrito 
para discursar. 

Agenda

Os atletas brasileiros que 
participam das Paraolimpíadas 
de 2008, em Pequim, foram 
saudados por Paulo Paim (PT-
RS). O senador considerou que a 
competição deveria ser realizada 
simultaneamente aos jogos olím-
picos convencionais.

– Essa política de inclusão das 
pessoas com deficiência daria 
brilho maior às Olimpíadas. Os 
jogos paraolímpicos são um dos 
maiores exemplos de superação 
e de coragem – frisou.

Em aparte, Serys Slhessarenko 
(PT-MT) destacou o desempenho, 
nas Paraolimpíadas, do atleta 
sul- mato-grossense Lucas Prado, 
medalha de ouro nos 100 metros 
rasos, com recorde mundial. 

Paim também criticou a prá-
tica de alguns planos de saúde 
de aumentar excessivamente as 
mensalidades das pessoas que se 
aproximam dos 60 anos, e disse 
que pretende promover audiên-
cia sobre esse tema na Comissão 
de Direitos Humanos.

Paim saúda 
atletas brasileiros 
paraolímpicos

Paim: é discriminação aumentar plano de 
saúde de quem se aproxima dos 60 anos

A INSTABILIDADE POLíTICA na 
Bolívia e no Paraguai deverá 
ser um dos principais temas em 
debate durante a 13ª Sessão 
Ordinária do Parlamento do 
Mercosul, que começa na se-
gunda-feira, em Montevidéu. No 
segundo dia da sessão, o minis-
tro brasileiro da Defesa, Nelson 
Jobim, fará uma exposição aos 
parlamentares dos países que 
integram o bloco a respeito da 
proposta de criação do Conselho 
de Defesa da América do Sul.

O presidente da Representa-
ção Brasileira no Parlamento 
do Mercosul, senador Aloizio 
Mercadante (PT-SP), pretende 
apresentar um projeto de decla-
ração em defesa da manutenção 
da democracia na Bolívia e de re-
púdio às ameaças à integridade 
territorial do país. A proposta vai 
conter uma advertência de que 
o Mercosul se oporá a qualquer 
tentativa golpista na Bolívia.

Quanto ao Paraguai, caberá a 
integrantes da bancada do país 
apresentar um projeto de decla-
ração em apoio à democracia e 
ao novo presidente, Fernando 

Lugo. A possível preparação de 
um golpe de Estado no Paraguai 
foi denunciada por Lugo há uma 
semana, depois que soube de 
reunião realizada na casa do 
general reformado Lino Oviedo, 
com militares e políticos de opo-
sição ao novo governo.

A agenda da delegação brasi-
leira em Montevidéu começará 
em um café da manhã com a par-
ticipação do embaixador Regis 
Arslanian, delegado permanente 
do Brasil junto ao Mercosul e à 
Associação Latino-Americana de 
Integração (Aladi). Em seguida, 

haverá reuniões de comissões 
permanentes do Parlasul.

A Comissão de Relações In-
ternacionais, Inter-Regionais e 
de Planejamento Estratégico 
deverá examinar, entre outras 
medidas, proposta de Merca-
dante que solicita uma solução 
negociada para os chamados 
“enclaves coloniais” na América 
do Sul, como as Ilhas Malvinas, 
ocupadas até hoje pela Inglater-
ra. A Comissão de Infra-Estrutu-
ra, Transporte, Recursos Ener-
géticos, Agricultura, Pecuária e 
Pesca tratará dos preparativos 

para a realização do Seminário 
de Integração Energética, que 
ocorrerá de 9 a 11 de outubro, 
em Caracas, na Venezuela.

Entre as propostas a serem 
analisadas pela Comissão de 
Educação, Cultura, Ciência, Tec-
nologia e Esportes estão a de 
inclusão do guarani como idioma 
oficial do Mercosul e a de esta-
belecimento de uma comissão de 
alto nível destinada a analisar a 
criação de uma escola de gover-
no no Parlamento do Mercosul.

Conselho de Defesa
A terça-feira será reservada ao 

debate com Jobim, a respeito 
da possível criação do Conselho 
de Defesa da América do Sul, 
cujo principal objetivo seria o 
de permitir soluções negociadas 
entre os países sul-americanos 
para possíveis conflitos entre 
eles – como no caso, por exem-
plo, da invasão do espaço aéreo 
equatoriano por helicópteros da 
Colômbia, em missão para deter 
um dos líderes das Forças Arma-
das Revolucionárias da Colômbia 
(Farc), no início do ano.

Criação de órgão para negociação de conflitos e situação política da Bolívia e do Paraguai serão temas da sessão do 
Parlamento do Mercosul, que vai ocorrer na segunda e terça-feira e contará com a presença do ministro Nelson Jobim

Parlasul poderá ter Conselho de Defesa

O presidente do Senado, 
Garibaldi Alves, informou 
que a Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional 
(CRE) acompanhará a crise 
na Bolívia, onde os conflitos 
entre partidários e opositores 
do presidente boliviano Evo 
Morales causaram danos em 
um gasoduto, o que poderá 
resultar em redução de 10% 
do fornecimento de gás na-
tural ao Brasil.

– Se necessário, creio que 
o senador Heráclito Fortes 
[DEM-PI – presidente da CRE] 
irá articular comigo e nós da-
remos o apoio do Congresso 
a iniciativa do Executivo para 
pacificar a situação.

Garibaldi também se disse 
confiante nas ações que o go-
verno brasileiro está tomando 
para enfrentar o problema. 

Sobre o crescimento de 
6,1% do produto interno 
bruto (PIB) brasileiro no se-
gundo trimestre deste ano, 
em relação ao mesmo período 
de 2007, o presidente afirmou 
que o país deve se esforçar 
para se manter crescendo 
nesse patamar.

– Aliás, os economistas es-
tão animados porque atri-
buem esse crescimento aos 
investimentos e ao consumo. 
No fundo, tudo isso evidencia 
um crescimento saudável e 
sustentável – destacou.

Sobre a eleição para a Pre-
sidência da Câmara e do 
Senado, Garibaldi entende 
que novidades só depois das 
eleições municipais, porque 
agora os parlamentares estão 
muito empenhados em eleger 
prefeitos e vereadores.

Garibaldi: CRE vai 
monitorar crise na Bolívia

Augusto Botelho alerta para 
dependência do gás boliviano

Augusto Botelho (PT-RR) alertou ontem para a 
oportunidade de se levar a efeito o projeto de 
construção de um gasoduto ligando a Venezue-
la, o Brasil e a Argentina. Segundo o senador, a 

crise política na Bolívia, com reflexos 
no fornecimento de gás natural 
para o Brasil, é mais um aviso de 
que o país não pode ficar tão 

dependente do suprimento 
boliviano.

Há três semanas, os oposi-
tores do governo Evo Mora-
les ocupam as ruas de cinco 
dos nove departamentos 
(estados) da Bolívia. As mani-

festações se concentram no sudeste do país, onde estão localizadas 
as maiores reservas de gás.

– É possível, e seria saudável, que tivéssemos uma alternativa de 
fornecimento de gás – aconselhou o senador petista.

Augusto Botelho lembrou que o gasoduto partindo da Venezuela 
foi discutido em 2006 entre os presidentes dos três países, mas a 
idéia não avançou. Ao observar que seu estado faz fronteira com 
a Venezuela, o senador mencionou outro benefício da construção 
da obra: um maior desenvolvimento de Roraima e da região Norte 
de um modo geral.

Jobim apresenta projeto de criação do 
Conselho de Defesa da América do Sul

Mercadante proporá declaração em 
defesa da democracia na Bolívia
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Maciel (2º à dir.) fala no seminário internacional de estudos sobre legislativo

Marco Maciel defende reforma política
Em palestra proferida ontem 

no II Seminário Internacional 
de Estudos sobre o Legislati-
vo – 20 anos da Constituição 
Brasileira, o senador Marco 
Maciel (DEM-PE) disse que, 
embora veja mais virtudes do 
que defeitos na Constituição 
de 1988, ainda há correções por 
fazer, como mudar o sistema 
eleitoral do país. 

– Nós precisamos fazer a 
reforma política. Primeiro, 
mudando o sistema eleitoral. 
Segundo, criando verdadeiros 
partidos políticos, porque não 
é possível ter uma verdadeira 
democracia sem partidos fortes 
– argumentou. 

Também participaram do 
encerramento do evento o 
ministro do Tribunal de Contas 

da União, Ubiratan Aguiar, a 
socióloga Ana Liési Thurler, 
representando a UnB, e o 
sociólogo Renato Monseff 
Perissinotto, pela Universida-
de Federal do Paraná (UFPR). 
O consultor-geral do Senado 
Bruno Dantas, coordenou a 
mesa do seminário, promovido 
pelo Senado em parceria com a 
Câmara, o TCU e a UnB.

Quarta edição da mostra Artistas Brasileiros – Novos Talentos tem obras de 62 
representantes da arte contemporânea do país, indicados por senadores de seus estados

Garibaldi abre exposição, ao lado de Verônica Calheiros, Wellington Salgado,  José Agripino, Agaciel Maia (D) e convidados

O presidente do Senado, Gari-
baldi Alves, abriu ontem, no Salão 
Negro do Congresso, a quarta 
edição da exposição Artistas Brasi-
leiros – Novos Talentos. A mostra, 
que vai até o dia 28, foi apontada 
por ele como “uma oportunidade 
particular de apreciação da rique-
za e da heterogeneidade das artes 
plásticas brasileiras”.

Garibaldi convidou todos os 
presentes a conhecer os traba-
lhos dos 62 artistas participantes, 
indicados por senadores dentre 
novos talentos de seus estados. 
Para ele, a visita à edição 2008 do 
evento é “uma viagem especial 
pelo Brasil”.

– É uma viagem guiada pelas 
mãos e pela sensibilidade daque-
les que sabem, como ninguém, 
transformar a realidade em obras 

de arte e ativar as nossas emoções 
e informações – disse.

Ao lado de Renan Calheiros 
(PMDB-AL), participou da inau-
guração a esposa do senador, 
Verônica Calheiros. Ela recebeu de 
Garibaldi felicitações pela iniciati-
va da criação da mostra, segundo 
ele um evento que já se tornou 
uma tradição no calendário cul-
tural do país – a exposição foi 
lançada há quatro anos, durante 
a gestão de Renan na Presidência 
do Senado.

Aloizio Mercadante (PT-SP) 
salientou que a exposição anual 
é um momento significativo para 
o Senado como representação 
dos estados. José Agripino (DEM-
RN), por sua vez, observou que 
a iniciativa vem sendo replicada 
por governos estaduais, o que 

demonstra o valor da proposta. 
Para Marco Maciel (DEM-PE), 

o evento valoriza de forma ine-
quívoca o “aspecto cultural como 
elemento de destaque na defi-
nição da identidade brasileira”. 
Augusto Botelho (PT-RR) disse 
que selecionou para a exposição 
um trabalho da artista Carmésia 
“porque a sua obra reflete as 
tradições dos povos indígenas de 
seu estado”.

Natural do Triângulo Mineiro, 
Wellington Salgado (PMDB-MG) 
afirmou que sempre faz ques-
tão de promover artistas dessa 
região.

Após a mostra, o Senado editará 
um catálogo que visa assegurar 
ampla divulgação aos artistas sele-
cionados – publicação que circula 
no país e no exterior..

Senado expõe obras de novos 
artistas plásticos brasileiros

O presidente do Senado, 
Garibaldi Alves, afirmou que 
condena o nepotismo e a prática 
de manter em gabinete funcio-
nários fantasmas.

– Condeno as duas práticas, 
mas só posso agir diante de 
casos concretos. No caso do 
nepotismo, proibido por uma 
súmula do Supremo Tribunal 
Federal, se a lei não for cumpri-
da, realmente terei de tomar 
providências. Agora, estou 
acreditando na sinceridade, no 
espírito público, no respeito que 
os senadores devem ter com a 
lei – declarou.

Garibaldi ainda negou que 
esteja cogitando um possível 
prazo a ser concedido pela dire-
toria da Casa para os senadores 
cumprirem a súmula:

– Não, não vou dar prazo. Es-
tamos esperando o cumprimen-
to da lei por parte dos senadores 
porque todos eles são homens 
que têm uma biografia, uma 
história. Eu não estou lidando 
com nenhum menino de grupo 
escolar. O que acho é que a sú-
mula do STF é bastante elucida-
tiva a respeito de nepotismo e, 
aí, creio que os parlamentares, 
espontaneamente, haverão de 
chegar à conclusão de que não 
podem manter um caso que 
transgrida uma decisão daquele 
tribunal. Ou serão denunciados 
ao próprio Supremo ou ao 
próprio Senado, e providências 
serão tomadas. Não se pode 
descumprir a lei, nenhuma lei 
pode vir para ser descumprida, 
muito menos uma lei como 
essa – disse.

A Comissão de Direitos 
Humanos e Legislação Partici-
pativa (CDH) enviará a todos 
os presidentes de partido e às 
associações nacionais de pre-
feitos, com solicitação para 
que seja repassada a todos 
os candidatos a prefeito e 
vereador do país, uma carta 
pedindo que os candidatos 
assumam compromisso com a 
questão dos direitos humanos, 
informou ontem o presidente 
da comissão, senador Paulo 
Paim (PT-RS).

O conteúdo da carta foi 
definido em reunião da qual 
também participaram os se-
nadores Cristovam Buarque 
(PDT-DF) e José Nery (PSOL-
PA). Durante a discussão, eles 
identificaram alguns pontos 
relevantes em relação aos 
direitos humanos: a atenção 
e a defesa permanente do 
interesse das crianças e dos 
adolescentes, observando e 
fazendo cumprir o Estatuto da 
Criança e do Adolescente; a 
garantia dos direitos das pes-
soas com deficiência; o com-
bate ao trabalho escravo; a 
atenção aos povos indígenas; 
a busca incansável da igual-
dade racial, até mesmo em 
relação ao acesso ao emprego 
e à distribuição de renda; e a 
inclusão no currículo oficial 
da obrigatoriedade do ensino 
da história e da cultura afro-
brasileiras.

Os membros da CDH des-
tacaram também que o tema 
da educação é central nesse 
debate.

Garibaldi espera 
que senadores 
cumpram a lei

CDH quer atenção 
de candidatos a 
direitos humanos 

Ao discursar ontem, Mão Santa (PMDB-PI) afirmou 
que a democracia é “a maior conquista da Humanida-
de”, ressaltando que, nela, o povo é o mais importante. 
O senador lembrou que faltam 24 dias para as eleições 
municipais de 5 de outubro e sugeriu aos eleitores bra-
sileiros escolherem bem em quais candidatos votar.

– Vamos tirar os malandros que estão aí e vamos 
botar os melhores; aí o povo estará 

colocando este país na vanguarda 
da riqueza democrática – decla-
rou.

Mão Santa comentou a igual-
dade do voto que tem o mesmo 

peso, seja ele do pobre, do 
rico, do governador ou 
do deputado.

– Isso é a maior 
obra da civilização. 
Então, saibam usar 

esse dia da igualdade, 
o dia da eleição, e 
escolham os melho-

res – completou.

A senadora Lúcia Vânia (PSDB-GO) disse ter ficado 
orgulhosa ao perceber que a população de seu estado 
não vai mais aos comícios para ver shows. Ela afirmou 
que, com a proibição dos showmícios, as pessoas 
agora participam para ouvir o candidato, saber quais 
são suas propostas e suas prioridades.

– É muito gratificante – afirmou.
A parlamentar enfatizou ainda a 
identificação dos eleitores por fotos, 

por impressão digital e pela palma 
da mão, novidade que está sendo 
testada em três municípios. Segundo 

ela, a experiência piloto está 
sendo testada nos municí-

pios de São João Batista 
(SC), Fátima do Sul (MS) 
e Colorado do Oeste 
(RO). A senadora ainda 
destacou a aprovação 
pela Câmara do re-
embolso aos estados 
das isenções concedi-

das pela Lei Kandir.

Ao destacar a importância dos trabalhos da Co-
missão Parlamentar de Inquérito (CPI) da Pedofilia, 
o senador Cristovam Buarque (PDT-DF) chamou a 
atenção para problema, em sua opinião, mais grave, 
que acomete toda a sociedade brasileira: a pedofobia 
(aversão a crianças). 

Segundo o parlamentar, a pedofobia é um mal que 
ocorre, sobretudo, em países pobres, como 

o Brasil, nos quais grande parte das 
crianças não tem acesso a condições mí-
nimas para seu desenvolvimento, como 
educação, saúde e alimentação.

– Deixar uma criança abandonada 
na rua é um ato de vio-

lência, de perversão, e 
não de um, dois indi-

víduos, mas de uma 
sociedade inteira, 
de todos nós que 
achamos normal 
essa situação. O 

nome disso é pedo-
fobia – definiu.

Para Mão Santa, a democracia é “a 
maior conquista da humanidade”

Lúcia Vânia ressaltou as novas  
formas de identificação dos eleitores

Cristovam: criança abandonada 
também é perversão

Mão Santa conclama 
eleitor a votar bem

Lúcia Vânia: cidadãos vão 
a comício pelas propostas

Brasil inteiro padece de 
pedofobia, diz Cristovam
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SAI HoJE EDItAL 
PARA CoNCuRSo 
Do SENADo

CoMEçAM NEStE 
DoMINGo CuRSoS 
Do INtERLEGIS

MINIStRo DEVE 
FALAR SoBRE oNGS 
EStRANGEIRAS

Os editais do con-
curso público para 
preenchimento de 
150 vagas no quadro 
de pessoal do Sena-
do Federal para nível 
superior e nível mé-
dio serão publicados 
hoje pela Imprensa 
Nacional. A informa-
ção foi confirmada 
ontem pelo diretor-
geral adjunto do Se-
nado e presidente da 
Comissão Especial do 
Concurso, José Ale-
xandre Lima Gazineo. 
Ele explicou que o 
atraso na publicação 
(prevista para ontem) 
deveu-se a um erro 
na formatação dos 
textos enviados à Im-
prensa Nacional. As 
inscrições poderão ser 
feitas de 20 de setem-
bro a 10 de outubro.

Com um recorde de 10 
mil inscrições, come-
çam neste domingo 
os cursos a distância 
oferecidos pelo setor 
de capacitação do 
Programa Interlegis 
– Comunidade Virtual 
do Poder Legislativo. 
Os cursos mais pro-
curados foram os de 
Licitações e Contra-
tos, com 1.350 alunos 
inscritos; Técnicas de 
Oratória, com 1.076; 
e Noções Básicas de 
Administração, com 
1.028.
Os cursos serão mi-
nistrados por uma 
equipe de tutores, 
composta de servi-
dores voluntários do 
Senado Federal. Além 
desses, o Interlegis 
oferece diversos ou-
tros cursos.

O ministro-chefe do 
Gabinete de Segu-
rança Institucional, 
general Jorge Félix, 
deverá falar quinta-
feira à Comissão Par-
lamentar de Inquéri-
to das Organizações 
Não-Governamentais 
(ONGs). Ele esclarece-
rá se o gabinete pos-
sui algum controle 
de ONGs estrangeiras 
que atuam no Brasil.
Será ouvido também 
nesse dia o secretário 
de Saúde do Piauí, 
Assis Carvalho, sobre 
desvio de dinheiro 
público, a requeri-
mento do senador Al-
varo Dias (PSDB-PR).
A comissão receberá 
ainda o dirigente do 
Instituto DataBrasil, 
Micael Ferrone Alves 
Pereira.

O SENADOR HERáCLITO 
Fortes (DEM-PI) anunciou 
ontem que vai reconvocar 
o ministro-chefe do Ga-
binete de Segurança Ins-
titucional, general Jorge 
Armando Félix, o diretor-
geral da Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin), 
Paulo Lacerda (tempo-
rariamente afastado), o 
diretor-geral da Polícia 
Federal, Luiz Fernando 
Corrêa, e o diretor de 
Contra-Inteligência da 
Abin, Paulo Maurício Fortunato 
Pinto (também afastado). Eles 
prestariam novo depoimento à 
Comissão Mista de Controle das 
Atividades de Inteligência do 
Congresso Nacional (CCAI).

Heráclito, que preside a CCAI, 
argumenta que algumas informa-

ções colhidas nos depoimentos de 
terça-feira foram “completamen-
te diferentes” das declarações 
prestadas na CPI das Escutas Te-
lefônicas Clandestinas da Câmara 
dos Deputados.

– Diante da gravidade desse 
fato, não nos resta outro caminho 

a não ser reconvocar os 
mesmos cidadãos para 
prestarem esclarecimen-
tos novamente naquela 
comissão. E marcamos 
essa convocação para 
a próxima quarta-feira 
– avisou o senador. Ele 
acrescentou que os de-
poimentos serão poste-
riormente enviados para 
a Presidência da Repú-
blica e para o Supremo 
Tribunal Federal.

Bolívia
Heráclito Fortes, que também 

preside a Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional 
(CRE), aproveitou para declarar 
sua solidariedade ao povo boli-
viano, em virtude dos recentes 
conflitos no país vizinho.

Argumento é que depoimentos prestados aos senadores são “completamente diferentes” 
das declarações feitas à CPI das Escutas Telefônicas da Câmara dos Deputados

Heráclito quer a reconvocação 
de Jorge Félix e Paulo Lacerda

Heráclito preside a Comissão Mista de Controle de Inteligência

“Os detetives brasileiros terão 
que se reciclar para se adaptar às 
novas regras de investigação.” A 
afirmação é do senador Jarbas 
Vasconcelos (PMDB-PE), autor 
de duas propostas aprovadas 
quarta-feira pela Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania 
(CCJ) que tornam crime a oferta 
de serviço privado de intercepta-
ção telefônica e a comercialização 
de equipamentos de escuta.

As propostas foram incluídas, 
na forma de emendas, no substi-
tutivo que o senador Demostenes 
Torres (DEM-GO) apresentou a 
projeto (PLS 525/07) do próprio 
Jarbas Vasconcelos aprovado na 
quarta-feira. A matéria modifica 
a Lei 9.296/96, que regulamenta 

dispositivo da Constituição sobre 
a inviolabilidade das comunica-
ções telefônicas.

Conforme as emendas, a oferta 
de serviço privado de intercepta-

ção telefônica será crime, punível 
com reclusão de um a três anos, 
mais multa.

Em entrevista à Agência Sena-
do, Jarbas Vasconcelos explicou 
que, atualmente, o serviço de 
espionagem por meio de escutas 
telefônicas irregulares não é pre-
visto como crime na legislação.

Quanto à comercialização do 
equipamento para interceptação 
telefônica, o substitutivo permite 
a utilização do aparelho somente 
por órgãos públicos.

– Esse equipamento é muito 
sofisticado e pode ser facilmente 
importado, hoje, até mesmo de 
países como Israel. Queremos pro-
teger a sociedade brasileira dessa 
arapongagem – concluiu.

Jarbas Vasconcelos: “Detetives terão de se reciclar”

Jarbas Vasconcelos é autor de emendas 
sobre grampo aprovadas quarta-feira

Alvaro: repartição de verbas deve levar 
em conta a população de cada estado

O senador João Pedro (PT-AM) relatou ontem 
ao Plenário a visita do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva a Coari (AM), onde inaugurou uma escola 
técnica com capacidade para mil alunos.

– É uma iniciativa de significado muito grande 
para a juventude do estado e para o futuro do 
Amazonas – afirmou.

De acordo com o parlamentar, o governo fede-
ral deve inaugurar ainda cinco escolas técnicas no 
estado. Ele comemorou também a implantação 
do campus da Universidade Federal do Amazonas 
naquele município, onde já funcionam oito cursos 
de nível superior.

João Pedro comunicou ter visitado as instalações 
da Petrobras em Coari, na localidade de Urucu. Se-
gundo disse, faltam 13 quilômetros para concluir 
o gasoduto que liga o poço de extração a Manaus, 
num total de 661 quilômetros, que beneficia seis 
municípios.

Serys Slhessarenko (PT-MT) pediu mais aten-
ção ao cerrado brasileiro, um tipo de vegetação 
que tem sido negligenciado e muitas vezes des-
truído. Discursando em alusão ao Dia Nacional 
do Cerrado, que transcorreu ontem, a senadora 
pediu a conservação de grandes áreas hetero-
gêneas desse complexo bioma, já que possui 
diversos ecossistemas e uma riquíssima flora 
com mais de 10 mil espécies de plantas.

– A biodiversidade do cerrado representa em 
torno de 5% da biodiversidade do planeta, po-
rém a região vem sofrendo um intenso processo 
de desmatamento e degradação – afirmou.

Serys mencionou a “questão hidrográfica” 
como da maior importância, pois o subsolo do 
cerrado funciona como “a grande caixa d’água 
do continente sul-americano”, onde nascem as 
bacias dos rios Amazonas, Tocantins, Parnaíba, 
São Francisco, Paraná e Paraguai.

João Pedro 
informou que 
a instituição 
inaugurada pelo 
presidente Lula 
oferecerá cursos 
técnicos

Serys observa 
que o cerrado 
vem sofrendo 
intenso 
processo de 
desmatamento e 
degradação

Escola em Coari vai atender 
mil alunos, diz João Pedro

No Dia Nacional do 
Cerrado, Serys faz alerta

O presidente do Senado, Gari-
baldi Alves, criticou ontem o Su-
premo Tribunal Federal (STF) por 
ter negado o acesso da Comissão 
Parlamentar de Inquérito das Es-
cutas Telefônicas Clandestinas, da 
Câmara dos Deputados, aos dados 
sigilosos das operações Chacal e 
Satiagraha, realizadas pela Polí-
cia Federal. A CPI pretendia ter 
acesso a informações dos discos 
rígidos do Banco Opportunity, de 
Daniel Dantas.

– Como cidadão e como pre-
sidente do Senado, não posso 
deixar de dizer que esse é um 
precedente perigoso. Nós, os pre-
sidentes da Câmara e do Senado, 
temos que nos unir e procurar um 
entendimento com o Supremo, 
como fizemos na CPI dos Bingos, 
para que a CPI não veja todos os 
seus pedidos negados – ressaltou 
o senador.

Garibaldi Alves ponderou 
que não conhece detalhes dos 
trabalhos da CPI da Câmara dos 
Deputados, já que ela é exclusiva 
daquela Casa. O presidente do 
Senado observou, no entanto, 
que aquela comissão parlamen-
tar de inquérito poderá ficar em 
uma “situação vexatória” se fo-
rem negados a ela os instrumen-
tos necessários para prosseguir 
a investigação.

Na avaliação do senador, o não-
atendimento, pela Justiça, de so-
licitações das CPIs – instrumentos 
da minoria – “pode se tornar um 
fato lastimável e perigoso para a 
democracia”.

Alvaro Dias (PSDB-PR) pediu 
ontem que o governo federal 
destine verbas às universidades 
federais de acordo com o número 
de habitantes de cada estado, eli-
minando o atual critério de dividir 
os recursos entre as universidades 
já existentes. Ele considera que 
o novo critério seria mais justo 
e democrático e acabaria com os 
privilégios existentes.

O senador lembrou que, quan-
do foi governador do Paraná 
(1987/91), instituiu a gratuidade 
nas universidades estaduais, 
permitindo que “400 mil jovens 
pobres pudessem se formar” du-
rante sua administração. Lamen-
tou que o governo paranaense 
tenha reduzido os gastos com as 
suas universidades para 6% de 
suas receitas, em comparação com 
os 12% de sua época.

Alvaro ainda cumprimentou a 
população de Ponta Grossa (PR) 
pelo aniversário, no próximo dia 
15, dos 185 anos da cidade.

Garibaldi critica 
Supremo por negar 
a CPI acesso a dados

Novo critério 
para recursos a 
universidades
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